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Hão tardara em ser preso o sr. Plínio Salgado 

ft polícM carioca jav locâiísou o paradeiro do chefe verde! 

'JO, (D.) —. Importante 
"'gencia foi effectuada 

|0r investigadores da Po- IC|ia Especial de Seguran- 
íne ica e Social, nas , In,as horaB da noite de 
ontem. Num barração da 

Esplanada do Castello, á 
Casa México, foi preso, 
com 'mais cinco indiví- 
duos, todos integralistas, 
Luiz Tavares, conhecido 
pela alcunha de "Gra- 
dim". 

Vivendo miseravelmente 
como dos muitos desem- 
pregados que se refugiam 
na sombra daquella espla- 
nada, esse indivíduo, ao 
que está informada a po- 
licia, é um activo elemen- 

to de ligação entre os 
chefes do integralismo e 
seu chefe supremo, sr. 
Flinio Salgado. 

Ao que também foi apu- 
rfado "Gradim", ha dois 

dias, levara ao chefe do 
integralismo, no seu es- 
conderijo até agorai igno- 
rado, roupas limpas para 
mudar. 

Homem de cor, mal ves- 
tido, o seu aspecto não 

despertaria suspeitas. 
"Gradim" encontra-se 

preso, incommunicavel na 
secfão de explosivos dai 
Policia Central, tendo 
sido ouvido por u'm dele- 

fíadp;, 
Epera-se que, com a pri- 

K'Ío de Gradim, seja tam- 
b >,era preso o sr. Plinio 
S algado, esflando a poli- 
c ia effeciilando já dili- 
8,'encias nesse sentido. 
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i Guerra defílagrara* immedíatamente 

í A ALLEMANHA INVADIR A FRONTEIRA DA TCHECO-SLOVAQUIA 

liP^RA. Á FRANÇA COMO 
Suposta as ameaças 

'AS PARTIDAS DE 
Inv^~BEULIM —   i, .ONDRES, 21 (Diário) - 
^ Pvla manhã, quando 

^ "jilit^res allemães, em 
.tas, a'— 

^leiwa "da ('ont ■ atravessava)»! s 
Uni, "',ni da Tcheco-SIova» 

^ desobedecendo &e 
dós guarSas-frontiei- 

' .forain pelos mesmos al- Os e portos. *(iad( () e " „   
causou ai mais viva 

ie ^ fao na Allemanha, on- 
(«n, 8 •'•'''naes ãpparfeceram 
%t;* mais violentos artigos 
Hif '' 08 tchecoslovaquios, 
fíVpirando ameaças indisfor- 
L .s de massacre, por parte 

'■"opas V, arios 
germânicas. 

"üiciòf ■ ofladores, num co-j, 
ia . e,t» em conseqüência 
hCte daquelles soldados, 

oradores disseram 

publico que a Allemanha de-1 
via dar a' Tcheco-Slovaquia 
mesma ficção que deu á Aus- 1 

tria. 
A proposito, noticias vin- 

das de Paris assignalam que 

nem os tchecoslovaquios es-1 Françai tem a intenfão de 
tão concentrando suas forfas precipitar os acontecimentos; 
nas fronteiras, e que nem a ' mas que, se a Allemanha vio- 

lar as divisas tchecoslova- 
uu-as, a guerra deflagará au- 
tomática e immediatamente. 
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AS AUTORIDADES ACREDITAM QUE AINDA SE ENCONTRAM NAQUELLA 

•e qq.'. (Diário) — Ao que 
Nieia

Clauas iiutoridades da 
estão convencidas de 

tiiüo | l
resP0nsaveis pelo ul- 

tlii, AeV;?n'e estão ainda no 
its (n s'ni foram distribui- 
ton, ,rillí*s de1 investigadores, 
Nir," í?as automáticas, nos 
^ ()rj, de sabida da cidade e 

Ce^^^aeain esses serviços o 
i . 0 Francisco Romano e 

a» 

(ia# 

,61» | 

aí 

ia)! 

jl 

<*3. < 

P 

y 

'd 

. íi» 

< 
fí 

H 

Ghe" Marítima. 
"'Pitã 

ííÍ! í1?"!"!'. Alberlo Torna- 
írCa rou que sómente na 

•Han "IJ.11 doarta-feira da se- 
c Vindoura se dará o en- 
liciai n(0 do inquérito po- 
HiJ.ein torno do assalto ao 
foil,,'10. Guanabara, porque 
ilí ô ainda o interrogatório 
GÍ].j Pvaças do Batalhão de 
tij i, as tal como do sargen- 
le -(Restai, cujo depoimento 

Co ,,dera de importância. 
«tf; a» e ainda para o 
(los [' a confecção dos lau- 
e ,) a Gabinete de Pesquizas 
teSj(, "eroquis" do ataque á 

encía presidencial. 

21 (Diário) — O ca- 

pitão Felinto Muller confe- 
renciou com os Delegados 
Especiaes encarregados dos 
inquéritos sobre a rebeldia 
verde, determinando o máxi- 
mo rigor nas inquirições e 
acareações, mas completa im- 

parcialidade, adeantando-lhe 
que, os não culpados devem 
ser postos em liberdade o 
mais depressa possível. 

CIDA DE VÁRIOS CABEÇAS 

Marinha, 

DO MOVIMENTO 

Prefeitura Municipais 

de Ponta Grossa 

IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto: Lei n.0 6 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. C. 

RIO, 21 (Diário) — A es- 
quâdra partiu jpara o Atlân- 
tico sul, afim de proseguir 
nas manobras. 

A bordo do couraçado "São 
Paulo" fallou o Almirante 
Castro Silva, Giefe do Esta- 
do Maior da Armada, criti- 
cando os acontecimentos do 
dia 11 do corcnte. 

Disse o orador que o le- 
vante foi um acto de rebel- 
dia e indisciplina que, infe- 
lizmente, em parte echoou 

                              r 

O Verão 

PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE E' A VI 
DA PURGUE O SANGOE DE PREFERENCIA AO ESTO 
MAGO — INOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL 

—_ COMO LICOR   

dentro da Marinha, sendo 
pela própria Marinha domi- 
nado, mas que isto não esta- 
va á altura de produzir desa- 
nimo em ninguém, pois que 
crises maiores fem affectado 
a classe, que, em curto espa- 
ço de tempo se tem refeito. 

RIO, 21 (Diário) — Foi 
preso Roje Álvaro Henriques 
de Carvalho, thesoureiro da 
Gamara dos 4(7 e general do 
Supremo Conselho Integralis- 

le» bo« 
ftCCIOENTES 

8r- empregador:— V.8. está a par da nova 
 :: bre accidentes do trabalho?   t 

Tein » livro exigido? — Conhece o acto do sr. MinLi. 
'"a do Trabalho de 1". de Agosto, etc.7 — Consulte ^ 

«B R AS l Lv 
V S. é previdente? — Se-lc-hi alada 

confiando os seus seguros 8 - 

St leitor usais, 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— ERNANI LE^TE 

^®NDES  Av. Augusto Ribas, 87 — C, Postal 

È3 J 

ta. 

RIO, 21 (Diário) — O pre- 
sidente Getulio aVrgas rece- 
beu hoje, em audiência, o 
Embaixador allemão, que, ao 
que se murmura tratou da si- 
tuação dos aRemães envolvi- 
dos na ínteníona verde. 

RIO, 21 (Diário) — A poli- 
cia ouviu hoje, secretamente, 
os generaes Bertholdo Klin- 
ger, Pantaleâo Pessoa e Cas- 
tro Júnior, nada transpiran- 
do, até o momento cm qnc 
telegrapbamos. 

RIO, 21 (Diário) — Rumo á 
Ilha Grande, partiu hoje o 
delegado Canábarro de Oli- 
veira, designado para ouvir 
os 600 prisioneiros que para 
alli foram transportados. 

Paliando aos jornaes decla- 
•ou aqueila autoridade que 
dentro de 2(T dias estará com 
o seu trabalho concluído. 
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Foi consagrado com a of ficializaçãc do seu uso para 
a Syphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 
cuja formula damos a conhecer para usarem com confian 

■ u. O ELIXIR 914 é uma 
'das grandes descobertas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri, 
lha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé de Perdiz e 
plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico. As duas ul 
limas curam até feridas de 
caracter canceroso e feridas    

em geral. (Tratado de Bota nica Dr. M. Penna) — E' 
pois o - - ELIXIR 914 o único depura tivo qu« se deve u. 
s-ir oara doenças do sangue, para combater a Syphilis e 
oara o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Toraa-se mais 
necessário purgar o sangue que o estomago. Nao produz 
erupções, não ataca os dentes nem o estomago porque 
não contem iodureto. 

VIDROS DUPLOS-^Tjá se encontra á venda, conten- 
do o dobro do liquido e custando menos 20% que dois 
vidros pequenos. 

JA EXISTE O 

fcLIXIR 914 

A mashorca verde e 

as mulheres dos 

sigmoides 
No Rio, as autoridades, em- 

penhadas nla faina benefica e 
patriótica de dominar o fa- 
natismo verde, não vacilla- 
ram em prender até as mu- 
lheres, mesmo aquellas de po- 
sições mais destacadas, que 
estiveram envolvidas de qual- 
quer 'maneira na nefanda 
mashorca de 11 de maio. Ain- 
d&i agora, o telegrapho nos dá 
conta da prisão de três des- 
sas sigmoiiles, "uma alta func- 
cionaria do Banco do Brasil 
e as duas outras professoras. 

Essas mulheres não pega- 
ram em armas, é certo, nem 
tomaram parte activa nos in- 
nominaveis attentadog dos 
camisas verdes. Mas serviram 
de agente de ligação ou de 
instrumento das actividades 
subversivas. 

Aqui em Ponta Grossa, on- 
de muitas integralistas pre- 
tendem levantar accustações 

(Conclúé na 6.® pagina) 
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Durante a Semana 
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Rua Cel. Cláudio, 39 — Fone, 3-6-7 
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a obra do sr. 

Manoel Ribas! 

Aprestam-se vigorosos ele- 
i ntos para o exilo complc- 

ío da Primeira Éxpòsiçáo 
de Animais e Produtos De- 
rivados a realizar-so a 29 
de maio nesta cidade, na Er 
rola de Trabalhadores Ru 
rais Augusto Ribas. 

Estão sendo construídos «> 
pavilhõis necessários á exi- 
bição dos animais. 

Essas edificaçois obedecem 
pO criterrn frítjliep rln «nli. 
(dez, do conforto e da elegan 
cia. 

Dispostas em elipse, pos- 
suem instalaçõls adequadas 

a gado bovino, equineo, suí- 
no, caprino, ovino e avicola, 
além dos pavillfõis dc festas, 
abastecimento, etc. 

A celeridade caracteriza a 
ação para a materializar o 
grande e formoso plano do 
Interventor Manoel Ribas de 
proceder a um balanço de 
nossa atualidade pccuaria pa 
ra novo e forte incremento 
(ias atividades no sentido da 
restauração de uma rkpjeza 
que escorou nossa economia 
durante séculos e depereceu 
pelo abandono criminoso a 
que esteve votada. 

O Chefe do Executivo Pa- 
ranaense, porem, emprenden 
do a sua obra, não se restrin 
gTu a um apoio moral. Mas 
sim pratico, manifestado na 
instalação de postos e esta- 
çõis de monta, na importa- 
ção de animais de pedrigrée, 
na congregação dos fazendei 
ros em sociedade. 

E agora as preocupaçõis 
com a Primeira Expos'ção 
de Animais e Produtos Deri- 
vados assume excepcinal 
importância, porque, servido 
para um inventario de nossa 
realidade, tlará estimnlos pa 
ra o incremento do trabalha 
pelo reerguimento da zoote- 
cnica paranaense em termos 
racionais, eficientes e defi- 
nitivos. 

Pode-se dizer mesmo que 
àquela parada zootecnica 
marcará uma época na histo 
ria de nossa economia. E a 
sua repetição anual dirá co- 
mo se procesará este belo 
movimento que restaurá uma 
das mais vigorosas fontes de 
renda de nossa terra. 

O Governo, empenhado na 
mobilização de todos os cria 
dores, proporcionará todas 
as facilidades aos concor- 
rentes e visitantes. 

Aqueles dará transporte e 
alimento aos animais; e a 
estes abatimento nas passa- 
gens ferroviárias. 

Um programa recretivo- 
educativo completará o pro- 
jeto da Extporfção que- ter'• 
assim os mais poderosos re- 

Conclúe na 6." pagina) 
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O SR. MANOEL RIBAS 

Conselho do Commercio Exterior defende a criação do Instituto do Pinho, e aborda a questão da falta de transporte 

>%e (\7'iteve reunido, no Rio, o 
Jl ase? 
^ior 
^iiselbo do Commercio Ex 
&J

or. para tratar dc vários 
^Uini aaiptos de relevância, 

reunião, na qual foi dis- 
tlbi a criação de um Ins- 
j "" de Exportação, o caso 
„ «xportação de carnes, e 
(j, a fundação do Institulo do 
k ^o, compareceu o sr. Ma- 
(U1 Ribas, interventor fe- 
mal neste Estado, que par- 
J^Pou dos debates, como se 

at>aixo, defendendo a cria- 
(,!! 6o Instituto do Pinho, 
7 'ando ainda sobre a defi- 

c.neia de transporte. 
' ^feerla a sessão, fallou o 

conselheiro Porto Moutinho, 
sobre a 
CRIAÇÃO DE UM INSTITU- 

TO DE EXPORTAÇÃO 
Suggeriu o mesmo a con- 

veniência da criação de ura 
instituto de exportação, tal 
como existe na Italia, e que 
foi transformado num dos 
mais importantes ministérios 
daquelle paiz, pois controla 
o cambio, exerce rigorosa 
fiscalisação sobre os produ- 
ctos exportados e estimula o 
produclor, concedendo licen- 
ças especiaes de exportação. 

O conselheiro Porto Mouti- 
nho referiu-se ás. grandes dif- 

fieuldades com que luta ac- 
tualmente o negociante, obri- 
gado a satisfazer innumeras 
c variadas exigências que lhe 
são iiffpostas pelas leis, dan- 
do em resultado que muita 
gente se afaste do commercio 
pela falta de estimulo e pelo 
desamparo em que fica. Alle- 
gou que, hoje, o commercio 
é uma sciencia de difficil te- 
clinica e Que no Brasil todas 
as escolas de commercio c as 
faculdades econômicas são 
particulares, quando na Ar- 
gentina, desde 1913, o com- 
merciante é tecbnicamentc 
preparado pelo Estado, que 

fem para esse fim diversas 
faculdades, sendo certo entre- 
tanto, que po momento o nos- 
so governo cogita do assum- 
pfo. 

Nessas condições, o que o 
nosso commercio realizou ç 
apenas resultado do seu pró- 
prio esforço e dedicação. 

O CONSUMO DE CARNES 
NACIONAES PELO EXER- 

CITO ITALIANO 

Attendendo a uma solicita- 
ção do conselheiro Franklin 
de Almeida, a respeito da 
exportação de carnes, disse o 

conselheiro commercial sr. 
Sparano que a Argentina for- 
necera 4 mil toneladas desse 
artigo e o Brasil, até Março 
do corrente anno, fornecera 
9 mil toneladas, e que está 
em mão do governo brasilei- 
ro o contracto de fornecimen- 
to de 12 mil toneladas de car- 
nes para o exercito, italiano. 

Mostrou também que o nos- 
so extracto de carnes tem 
larga acceitaçâo naquellc 
paiz, onde fomos os únicos 
que conseguiram Iodos os 
contractos do ultimo trimes- 
tre, e que, attendendo a uma 

( ordem deste Conselho para 

que diligenciasse na venda 
de 400 toneladas do referido 
extracto, conseguira, em 'pou- 
quíssimo tempo, vender a me- 
tade, com a promessa de ven- 
der, em breve tempo, o res- 
Jante. Lamentavla assignalar 
que, em taes casos, não tem o 
auxilio dos nossos fornecedo- 
res, pois, como já disse, se 
houvesse cooperação de es 
forços, outros seriam os re- 
sultados. 

A CRIAÇÃO DO INSTITUTO 
DO PINHO 

Annunciada discussão 

das matérias constantes da 
pauta, o consultor technico 
G. WeinscliencR, relator do 
processo acerca da criação do 
Instiluto do Pinho, fez mu 
resumo do seu parecer. 
Seguiu-se animado debate em 
que tomou parte o dr. Manuel 
Ribas, interventor federal no 
Paraná, que salientou a ne- 
cessidade da criação de con- 
trolar a exportação de pi- 
nho. Referindo-se- á dificien- 
cia de transportes, como pro- 
blema sério a resolver, allu- 
diu a uma proposta de uma 

Conclúc na 6.' pagina) 
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NATALICIQS 

Faaàtn annos hoje; 

E<i lenho te esperai) 
ride, durante todos esses 
dias, e não appareces. Mas 
não desespero. Não desespe- I 
ro, nem desacoroçou. Sei 
que algo te tem impedido de 
vires ao meu encontro. Um 
dia, porem, breve ou remoto, 
virás, estou certo. 

A afinidade entre os espí- 
ritos é chamma que não se 
apaga, nem se enfraquece, 
d ia'de das auras dos contra- 
te ■' ou diante dos venda- 

A vaes das v e ssitudes. Esse 
sen monto, máximo quando 
; ;.;d|. lU 1,010601 6 0*3 11111" 
1 cr não se entibia nem si- 
■juer sob a acção persisten- 
tv do tempo. 

E' porisso que eu espero, 
< iu eu continuo esperando. 
É se' que virás. Si cu, então, 
nesse dta ieliz, não te puder 
dizer, de uma só vez, tudo 
quanto me vae na alma, por 
que é sabido que a consecu- 
ça de um sonho nos enleva 
numa enhriez que nas faz es 
querer udo quando quizera 
nu dizer, si eu não dizer 
as palavras bonitas ue me af 
flmam á mente, de por meio 

% Com a tua imagej 
piraMirida, lei-as 

olhos. 
Eu espero. 

■HL —    
, ENTRETANTO. ^ 

ij».. e eu quero taJlWy&ji Vo- 
t ê! Tanto e (ante (nem 
mesmo sei explicar. 
^ Procuro a todo instante 

.compor uma fráse bonita, 
bastante bonita e sonora pa- 
ra dizer o que é o meu amôr, 
o nueu grande lamôr a Você! 

Eu sei que Você me quer. 
E quer muito... 
Jesus, aos pecadores e aos 

máus deu o seu perdão 
Entretanto... Você... 
Querida — porque existi- 

rão os "entretanto" na vida 
da gente? . . . 

DOM CÉSAR I 

A exma. sra. Henri- 
queta ! Cléve, virtuosa consor 
te do sr. Aloysio Cléve, ta- 
bellião em Larangeiras; 

— A exma. sra. d. Lucl- 
iia Costa, digna consorte do 
sr. Fredolim Costa; 
  O sr. Nelson Lagat, alto ^ 

funccionario da Prefeitura 
Municipal desta cidade; 
  A srta. Helena Gonçal- 

ves, dilecta filha do sr. Tra- 
jano Gonçalves, commercian- 
te em Guarapuava; 

— O distineto joven Bru 
no Meisels, acadêmico de D 
reito, figura de relevo na 
nossa sociedade e filho du 
sr. Antonio Meisels, abasta 
do e acreditado commercian 
te desta praça; 
  O menino Omesindo, 

filho do sr. Martiniano B.' 
Borba, residente em Gampi 
nas dos Pupos; 

certamente, ver-se-há cerca-, 
| do de grandiosas manifesta-1 

ções de apreço ás quaes, 
"Diário dos Campos", gosto-1 

em cuja sociedade é figura 
prestigiosa. 

yiAJAMES 

Os srs. Osorio Ferre ir 
Martins e José MüBer> res' 
dentes em Guarapuava. 

PEDRO DITZEL 
Transcorre, no dia de ho- 

je, a data anniversaria do 
respeitável cidadão sr. Pe- 
dro Ditzel, um dos dcstaca- 

-eiítão, dos constructores da futuro- 
neus sa e florescente cidade de 

Prudentopolis. 

.T. 

m 

M 

■ í ÍSf ' v 

m 

Fazem annos amanhã: 

Dr. Edison N de Lacerda 
Passa, amanhã, a data na- 

talicia do Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, integro Juiz da 
l.a Vara desta Comarca. 

Figuras das mais brilhan- 
tes da magistratura parana- 
ense, o dr. Edison tornou-se 
que na mesma ingressou, cre 
dor da confiança e admira- 
ção do publico, pela justeza 
de suas illuminadas deci- 
sões. 

Em nossa cidade, onde o 
illustre magistrado reside 
desde muitos annos, conta 
elíe com unanimes amisades 
pelo que, no dia dc amanhã 

samente se associa, 

  O sr. VValdemar San- 
tos; 

— O sr. dr. Clodoaldo de 
Abreu: 

— O sr. Alcidio Ribeiro; 
— o joven Antonio Pereira 
  A exma. sra. d. Caro- 

lina Wilt, esposa do sr. Ale- 
xandre VVilt; 

— O sr. Hypolito Chaves, 
residente em Ypiranga; 

— O menino Alceu David, 
filho dilecto do sr. Olympio 
Pacheco dos Santos, residen 
te PrudentoDolis; 

— A exma. sra. d. Rita 
Siqueira Santos, esposa do 
sr. Manoel Bento dos Santos, 
residente em Tibagy. 

Encontra-se na cidade, leu 
io visitado a nossa redacçao, 
i sr. Arator de Oliveira, a- 
.reditado commercian te- e 
msso assignante em Keser- 
|/a. 

Esteve entre nós, visitan- 
lo-nos, o sr. Germano Die- 
tricb, cominerciante em Im- 
útuva, onde é assignante do 
JIARIO DOS CAMPOS. 

Esta nesta cidade, vindo de 
ànbahu, município de Reser 
a, onde reside e é influen- 
e político, o sr. Morozines 
ferreira de Andrade, nosso 
iresado assignante. 

Artistas que nos visitam 

Deu-nos hontem o prazer 
te sua visita, o sr. VValde- 
niro Gelbem, um dos directo 
es da emissora "P.R.C. 

, de Porto Alegre, que re- 
4orna de São Paulo, viajando 
dc automóvel. 

O distineto cavalheiro trou 
xe em sua companhia os ar- 
tistas radiophonicos Raul de 
Barros, o "Rouxinol paulis- 
ta", e a srta. Célia Ferreira, 
que tanto successo vêm fa- 
zendo nos microphones das 
emissoras nacionaes, e que 
vgo agora contractados para 
actuarem na P.R.C. 2. 

Gratos pela visita. 

Como 

as Mulheres 

adoecem 

Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as Inflamações internas, desde o 

cemeço. 
RtguUdor Gesteira evita e trata também as com plicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteirs 

D. Maria de Oliveira 

Anniversariou-se, na data 
de hontem, a exma. sra. d. 
Maria Cordeiro de Oliveira, 
virtuosa consorte do acredi- 
tado conimerciante em Reser 
va, sr. Arator de' Oliveira, 

SUCCEDEU 

EM HOLLYWOOD 

Hollywood não tem porto 
de mar, mas, era todo o caso, 
possue um constructor de na 
vios! Elle é o capitão dinna- 
marquez, Cris Christenson 
que, nos últimos quinze an 
nos, vem construindo todos 
os navios que são usados cm 
film históricos, desde o de 
"A Féra do Mar" até "Capi- 
tão Blood" e "Kidnaped" 
trabalhos mais recentes. 

Georges Rigaud, novo as- 
tro parisiense, vae fazer o 
seu debute no film da Para 
mount, "Spavvn pf the Nor- 
th", trabalho colorido. 

XXX 
VV. C. Fields é considera 

do um astro ha quase1 40 an 
nos. A sua primeira appari- 
ção, como tal, se deu em . • 
1902, na Hespanha, numa co 
media musicada. Elle era, 
então, apresentado como in 
glez, porque a guerra hispa- 
no-americana ainda estava 
na memória de todos, e o seu 
emprezario receava que o pu 
blico de Madrid o vaiasse.. 

XXX 
Charles Boyer será o pri- 

meiro actor de "Algiers" 
film a ser produzido por 
Walter VVan|cr. 

CURIOSIDADES 

QUE E A ILHA DE HAVVA1? 
E' a maior ilha do archi 

pelago das Sandvvich, no o- 
ceano Pacifico. E' das mais 
vulcânicas e possue belas ba- 
Iíbs, notadamente a de Kéa- 
lakekua, onde o grande na.- 
vegaüor e explorador inglêi 
CooF p»receu assassinado exru 
1779. A agricultura e a pe- 
cuária estão ai bem desen- 

volvidas graças a inúmeras 
aclimatações realisadas pe- 
los europeus. Estes pouco a 
pouco suplantaram em nume 
ro os indígenas da ilha — 
Cavaques inteligentes, mas 
dizimados pelas doenças e 
pela intemperança — que ce 
deram logar aos chinezes ao» 
açorianos e, muito mais ain- 
da, aos americanos que ali 
definitivamente instauraram 
a sua autoridade a 12 de 
agosto de 1898. 

A capital dessa terra pa- 
radisíaca é Honolulu, que 
possue um uelo porto. 

XXX 
DIFICULDADE 

Roger Dwchesne, jovem a- 
tor francês, gosava no Con- 
servatório, de uma grande 
fama de sedutor. Um dia mos 
trava-se muito preocupado. 

Que tens? — perguntou- 
lhe" alguém. 

— Recebi uma carta de um 
homensinho na qual diz que 
se não deixo cm paz sua fi- 
lha, so verá obrigado a inter 
ferir. Não gosto destas cou- 

— Mas é muito simples, 
deixa em paz a filha. 
  Com muito gosto deixa- 

ria .. . Mas o difícil é que a 
carta não está essinada... 

DUAS RECEITAS 
MAlZlfl BOLINHOS DE 

Rate-se muito bein 
grs. do assacar com J C 
mas, junta-se em segu"111^ 
;,rs. de manteiga muito ^ 
í atida, depois 2 clara3 ^ 
para suspiro, por ulb111" ..p 
jipçote de maizena Pe e|)) 
da com uma colher 
de fermento inglez. ^ 
de tudo bem misturao 
se em forminhas untad [,; 
manteiga e vão assar 
no quente. 

ATUM GRELHADO 
sta * 

Pega-se numa l)ü 

atum, com 500 grs. e ,0 
sura de 2 a 3 enis., j1 ^ 
po de azeite, 2 cebola'w, jf 
sal, pimenta, alho, i'1 

tomate. 
Põe-se o atum de v' ítfl 

alhos com o alho, 0 a^ci)0l 
sal, a pimenta, as 
cortadas e a salsa. çf 
depois, o atum sobre ^ 
lha, regando-o com o ' 
em que esteve- de c? 
alhos. A cozedura ' 
ca de 20 minutos. R e 
nama travessa e serv 

molho de tomate. 
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{eira _ "Soirée das Senhoritas" no RENASCE^1 

RENASCENÇA 
HOJE DOMINGO 

Em 2 sessões ás 7,15 e 9,15horas 

Em sessão única ás 8,30horas 
^Grande Espectaculo de Palco e Téla 
Platéia 2|000 — Eslud. e mil. 1$000 

Platéia   2$500 

1 JORNAL DA METRO 

0 Romance de ii 

Madame 

VValewska 

Formidável filme histórico 
da Melro. 

Marié V Valevvska... 
GRETA GARRO 

Napoleão Bonaparte... 
CHARLES BOYER 
12 partes — Direção de 

CLARENCE RROVVN 

  Em Matinée ás 2 horas: 

2o " BRINCALHÕES -—Desenho Universal 

Á Fuga de Tarzan 
O inegualavel filme de aventuras da Metro, com John 

uy VVeissmuller e MaureenCSullivan. 
3.° — 

O Agente Secreto X-9 
inicio da nova serie da Üni versar, 
Jean Rogers. 

4.o H— 

com Scolt Kolk e 

Azas Sobre Honolulu' i- ■.% t 

Filme dynamico da Uni ver sar com VVendy Barrie, "Ray 
M lland e Ken Taylor. 

Cavalheiros 21000 — Stas. e estudantes 1$500 — Crian 
ças e Geral l.?000. A bilheteria funccionará das 12,30 cm 
diante-. 

EO E N 
HOJE DOMINGO 

3.«-FEIRA — "Sessão Co. .4i>. 
Ilosso" no Renascença e "Ses;; 
. são Para Todo»" no Bden 

FLAMENGOS — Documentário da Fox 
PORKY NA MATA — Desenho da First 
FOX JORNAL N. 20x44 

FLORESTÁ 

PURIFICADA 
Formidável drama da First,com Leslie- Hovvard, L 
D a vis, Humphrey Bogart cDick Foran. 

Grande filme inédito so+ eopr3, ^ 
Ibre a vida do grande compol I Magnífico filme dc Nova Universal com Sally 

sitor com Liane Haid e John;; mes Dunn, o formidável Mischa Auer e VVarren ^ 
'■ Loder. + Um punhado de- ladrões que roubam mil gargalhada3 jj» 

ta chistosa comedia faz o sanque circular a toda v® ^ 
de! Ura filme divertido e romântico... Os amant" 
tam e se desafiam até os seus lábios se ligarem!! 

■ ■ No Palco — Apresentação dofamoso bandonionjsta argen-1 ■ 
| tino Antonio Puleio, de passagem para S Paulo. Nume] | Allen. 
■ ro de successo e aplaudidoem todas as platéias. 

Em matinée ás 2 horas; 

1.° — CAMPANHA ELEITORAL — Desenho 
2." — FLAMENGOS — Documentário 
3.o — FÓX JORNAL N.2() x 44 
4.° — PORKY NA MATA .— Desenho 

5." — 

C.0 — 

. 7.° 
NEON 

No palco 

I 5*. feira — Uma grande.. 
■ estreia da Metro no RENAS;; 
IGENÇA: 

Raiz sem 

Musica 

Um romance muiscal como 
; nem sempre aparece... 

■ - A musica é de Oscar Straussl 
\ \ O cantor é o glorioso Richard 

ANTONIO PULEIO e seu BANDO-' ' Tauber! 
Lindos números ma ravilhosamente executados. 

Sucesso absoluto. 

Cavalheiros 2$000 — Stas. estudantes militares e crian, 
ças LüOüO. 

Mozart 

'Soirée Feminina" no EDEN; 

Guarda 

Deste- 

mido 

Filme inédito de aventu] 

ras da Columbia com Bob [ 

5.' feira — 

- 
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Um admirável filme de es pionagem dia IUí0
(ic "S 

com Fritz Kortner, o ines iiiccivcl crcador ^ 
TÃO MALDICTO", e a linda pstrella Myne G1D3 

Um filme extraordinário e repleto de scena® c 

tes desenroladas na Turquia 

' .ChâV6S do PâlâiSO IlAudacial — Temeridade! — Astucia! 
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No programma, a revista i 
| colorida da Metro: 

Oüü 

HILDE VQN STOkZ 
ALEXANDER SVED j ' 

PAUL JAVOR ■ 

V 7' 

A historia de um c0r-bili 
que é a historia da f,en8>

ilíj» 
da|de feminina, , ondte c* 
scena é um momento j.,., 
tencial emotivo da mulh 

O deslumbramento do P^e 
meiro amor... 

se* 
da 

a doçura „ 
i^ade de 

esposo... a. gloria de 
um lar e a amizade de 
ccpucu... a ,u f licita 
mãe-... os anseios a feu 

de... o abandono -- 8 

nuncia. 
na abnegação 

a busca Vn 
finaSi 

te, a revelação do vera» 
ro destino da mulher! 

A musica, com o seu transce«tente poder evocativo, dan-do colorido ao drama humano ! 
Filme Lirico de primeira grandesa, falado e cantado em alemão com letreiros em portuguez. Um 

com-emopar o mês de Maria. 

DOMINGO 2 SESSÕSfi 

'7 
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k LUSiTANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina 

SAdu 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

meiM — Ucido» geral — melhores preços — melhores Condi,iea com merciaes. 

sm yyry.iir.fssi 

Praça Barão do GuaraiPna, 6 nesta «^ade avisa ás 
"inas. senhoras e senhoritas ponlagrossenses que a sua 
secoão de modas está em condições de oferecer traba- 
lhos em casacos e taileurs, que expnmem verdade.ra 
arte e perfeição de costura sob medida. 

Dispomos de modista ido nêo profissional especjaliMido, 
"esse genero, e que trabalhou na» grandes casas de f aris 
eYÍenna- ai A X BAR 

CLINICA MEDICA 

do 

nn. iost' de rzevedo mdcedc 

medico operador parteiro 

-5 

Es- 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná . mniAotias de senhoras e creancas. pecialista em moles^s MA (:IA CENTRAL, das 15 ás. 

Consultórios. - TELEPHONE, 3-4-6 

Á mmtombola 

RESIDÊNCIA:RUA AUGUSTO RIBAS, 77 j 
de Filnio Saldado 

i 

Casa Verde 

RUA CORONEL CLÁUDIO, — FONE & 

Esta acreditada casa ^^je^de^cncerramento 
e ao publico em geral que, cin^k com gran 
de negocios, está 

O 

vendendo todo o seu stock com grau 
de abatimento. 

■ nriieoQ de Santa Cathari 
Lista de alguns dos muitos ^ inverllo); 

e Cirurgia Diplomado pela Faculdade de Medicina 
(Ia Universidade do Rio de.íaneiro, e com tirocinio cli- 
nico e hpspitalar desde  1P18, quando trabalhou na 
capital da Republica, poroccasião da Grande Grippe, 
connnissionado pelo Governo Federal, sob a direcção do 
Satidoso Professor Carlos Chagas. 

Camisas grossas a   
Pijamas para homens a 

aoiüoo 
6|(3O0 I ijaiitcto T "    .... U^UUW 

Alacacão para creanças a  io^OOO TV •    -w...moninns a  

Moléstias internas: Doenças do Coração, Pulmões, 
cigado. Estômago, Rins, Intestinos e Nervosas. 

Attende-se chamados a qualvier hora, e também pa 
ra o Interior do Estado. 

Partos.. Moléstias de Senhoras e Crianças. 

na PARMACIA MILKA 
Rua Cel. Cláudio n. 39 

Consultas das 8 às 11 da manhã, e das 2 ás 4 da tarde. 
PARMACIA POPULAR; Das 4 ás 6 da tarde. 

(Nova Rússia). 

Pijamas para meninas a 
Pullovers para homens a 
Pullovers para homens a 
Pullovers com feixo a 
Pullovers para crianças 

7$000 
8$0Ü0 
98600 

Pullovers com feixo pa^ crianças 
Meias grossas para senho _ _ 
Meias grossas para no . 
Para dúzias desconto 
Riscado  
Riscado  
Xadrez de S. Catar. 
Chita, largura 86 centun. 
Chitáo largo     
Crepon para kimonos 

31000 

Consultoria e residência- Rua 7 de Setembro, n. 134 
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 $900 
  1$000 
   1$860 
   1$400 
      i$4eo 
 2$õ00 

ot cpun v".« • - Sedas, Voils, Algodões crus 
Brins, Pducias, Gretones,doS) MeiaS! Brinquedos e ou 

e alvejados. Chapéus, Calça sendo rendidos com grande 
tros artigos estão igualmente rec|Uça0_ 

li 11111111111111111 111 

Calcados Modernos 

Por Pouco Dinheiro 

Apiosentamoi a T. S. as uHimas creações em ceifados do alto LUXO para o 
mez de Maio em- formas 

Japonezas 

RIO, 22 (D.) — Pode-se di 
zer tudo do chefe verde da 
ve a audacia de attentar con 
revolução sigmatica, que- te- 
tra a vida do presidente da 
Republica, com o auxilio co- 
mo se vem provando, Plínio 
pôde ser covarde, culpado 
da intentona que cora a des- 
culpa de Deus, Patria e Fa 
milia, ensangüentou vários 
lares; pôde ser o autor intei 
lectual do movimento, prepa- 
do dentro de sua ideologia 
e, de accordo com aquelle 

1 seu desejo de castigar os in- 
differentes implaca(velmente, 
o que mandou fazer com bom 
bas, metralhadoras e fuzis. 

O homem da tombola da 
Cruz Vermelha, entretanto, o 
que não é tôlo, em face do 
dinheiro. 

Esperto que so rato. 
O murideo é louco pelo 

queijo, e atraz délle, cáe na 
ratoeira. 

Plinio também, é assim pc 
lo dinheiro dos outros. 

Depois de haver se defen- 
dido, com o golpe da tombo- 
la, em S. Paulo, pretextou 
com o integralismo, e reali- 
zou, o assalto à bolsa do po- 
bre. 

Creou, num de seus decre 
tos engraçados, a campanha 
do ouro. Os pobres diabos 
de todos os recantos, manda- 
vam as suas allianças, os 
seus cordões, as suas jóias. 
O ouro surgia ue todas as 
bandas; de toTTos os lados. 
Plinio não dizia para o que 

Attenção 

ENXERTOS 

A forma wiiodiurna, e comoda por excelloncia. _ , _ 
A titula de reclame calçados typo Luiz XV, em forma V-3 bico fino. art.go moder- 

''o de acoordo c«m os últimos figurinos, preços marcados em nossa vitrine .... d5H.UUU 

¥m superior par de calfado Luiz XV preto marone etc., custa ar%9 recentemente fabricado «>» mesmo de sob-medida. 

apenas 32$000, 

Calçados sem lucros 

GRANDE BONIFICAÇÃO AOS NOSSOS CLIENTES 

2a$«0« o quanto custa um moderno e resistente par de calçado para senhora, ar- 
Fío "MEXICANO", na cor preta ou maron, salto 3 ou4 1.2 centl'm^r°' 1 Vg ' 
^deiramente a titulo de reclame, durante este mez. Os preços marcados por nos, em 
^•sses calçados são abaixo do custo. 

de arvores fruotiferas, come 
sejam: laranjeiras, ameixei- 
ras, groselhas, pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, mana ele 
do Japão, e demais varieda- 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preçes 
modicos. 

Procurar por ebssqnio e 
representante TheeSere ttn- 
murski, — Rua General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 166 
— Ponta Grossa. 

PHODUCTO DA "CAMPANP V DO OURO" DO SIGMA 
GUARDADO, EM SEÜN( IE INDIVIDUAL! 

desejava. Espertamente. E 
foi trocando aquillo tudo, e 
até fazer mais de quatro mil 
contos de réis, pondo tudo 
em seu nome individual, co- 
mo foi publicado na sua im 
prensa. Ahi é que estava a 
marosca. Plinio, com as 
mãos tintas de sangue dos 
bons brasileiros, escomotea- 
tlor da confiança de seus a- 
deptos, correndo depois de 
mandai-os sair para a inten- 
tona, sabia que- o seu partido 
tinha um nome, c o dinheiro 
era pedido por elle, mas pre- 
feriu guardar o cobre no seu 
nome' individual. 

Era mais fácil para o che- 
fe verde levantal-o, quando 
tivesse de escapulir é acção 
da Justiça. 

E foi o que fez, depois de 
sorrir da tolice dos que cai 
ram no novo golpe da sua 
tombola verde. 

Ao que informam os que 
m iis privavam com "chefe1' 

fancaria, o produeto da 
c; mpanha do ouro, foi levan 
t; lo em tempo opporluno. 

Era para isso, certamente, 
q,;e elle tinha a sua "guitar- 
ifunccionando, a custa de 
camaradas ingênuos, na rua 
Gnchet. 

E os brasileiros do inte- 
rior, perderam as suas jóias 
d j estimação e valiosas, afim 
de que Plinio ficasse- rico da 
noite para o dia... 

O plano pessoal do ex-fu- 
luro-quasi-semi - Condesta- 

vel", estava em architectado 
ci, quem sae se não consegui- 
rá realizal-o com qualquer 
ajuda estranha: dinheiro no 
bolso, um asylo numa embai 
jíada, um navio estrangeiro 
e a Europa terá mais um 
"nouveau-riche" das Améri- 
cas. 

0 estômago 

delicado! 

Helena 

de Geue 

— PARTEIRA — 

Com 7^ annos de pratica 
Ex. assustente da Casa de 
Sauáe São Francisco de Cu- 
rityba. 

Applica injecçõe» em domi 
cilio ou em aua residência 
sob ordem medica. 

Atende chamadas a qual- 
quer hora. 

Rua Saldanha Marinho, 9 
Pegado a Casa das Bicicle- 

Após estudos accurados, a 
sciencia constatou que o ex- 
cesso de acidez no estomago, 
ou azia, como commummen- 
te se diz, é quasi sempre a 
causa da ijiá digestão e de 
r.uas desagradáveis e muitas 
vezes dolorosas conseqüên- 
cias: coliças, enjôo, cansaço, 
insomnia, dôres de cabeça, 
etc. Si V. S. soffre qualquer 

dessas perlurbações após as 
refeições, consulte seu medi- 
co. Elle o aconselhará a al- 
calinizar o estomago com o 
mais seguro e efficaz dos an 
ti-acidos — Leite de Magne- 
sia de Phillips. Esse mara- 
vilhoso preparado ataca di- 
rectamente as causas dos ma 
les do estomago e do intesti- 
no, porque: 

l.o Alcaliniza o estomago, 
neutralizando o excesso de 
acidez e eliminando suas pe 
rigosas conseqüências; 

2.° Limpa de modo suave 
o delicado typo intestinal, 
corrigindo a prisão de ven- 
tre sem necessidade de pur- 
gantes violentos e prejudi- 
ciaes; 

3.° Regulariza e tonifica o 
apparelho digestivo, restituin 
do-lhe a saúde.' 

Tome Leite de Magnesia 
de Phillips — como indica a 
bulla — e sentirá allivio im- 
mediato. Poderá comer e be 
ber á vontade e a digestão 
se fará fácil e normalmente. 
Mas, para obter resultado se 
guro, exija e açceite sómente 

. o ligitimo Leite de Magnesio 
— o de Phillips. 

GONORRPA crônica 

tas. 

A WMA VISITA, SEM COMPROMISSO E CERTIFl QUE A VERDADE, NA 
l.a e B A R A T E I R A 

e popular 

Aluga-se uma em optima 

ponto, ver e tratar na rua 7 

de Setembro n. 84. 

Não desanime! A ciência progrediu e 
vidade que resolverá o seu caso. 

Máximo sigilo. Carta 

ha uma N«- 

CAIXA POSTAL 1849 
SS SCSSO CR 

pai 
SÃO PAUL® 

l 

-Co-o o)- 

Café em Grão 

I 

Luz e Radio Em 

QualcHier Parlei 

I 

Elias Zacharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café cm Grão. —• Ponta 
Grossa, Rup Dr. Colla- 
res, 50 — Telephone, 
2-1-3 Caixa Postal, 99 
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Officina Mecânica 

de O. Forbeck 

Moderna 

júnior 

AVISO AOS SRS. INTERES SADOS Q¥E ACABG DE MO 
^FOlfANlCO NOVO E MO DERNO SENDO ACTUAL 

PRAGA", ESTANDO AG OKA APPARELHADO PARA 
'ERVíçò GRANDES PARA SERRARIAS ETC 

NTAB MAIS UM TORNO 
MENTE O "MAIOR TORNO 

EXECUTAR QUALQUER 

fRU 

EI XOS DE LOCOMOVETS COM 
CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO APPA 

^OLDA-se Qualquer A MAIOR RAPIDEZ F PE' 
RKLHO DE SOLDA ELEC 

*PRVTCOS DE EMRUCD ^ MENTOS FEITOS EM MA 
" ''S EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

^NTURA DUCG — CAPOTA RIA — REBOQUES SkF. E 
0)'FTGINA MECIIANIGA — RUA CEL. DULCIDIO N.0 

CHINAS AS MAJS MODEB 

TC. ETC. 
90  ONF 1-2-7 DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Vende-se 

Uma bôa case de material, 
á Rua Coronel Cláudio, 11. 

Motiv® da venda; — mu- 
dança do proprietário. 

Tratar na mesma. 

PENNAS DE 

I 

M 

1 

ã 

m 

t 

NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, POr 

DERA' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRIC A E OUVIR 

O MUNDO COM UM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

I 

5 

í 

Canso 

VENDE A CASA 

(A NACIONAL) 

Av. Bonifácio Villéla, 32 A 

I 

Consulte-nos sabre os car- rega dores a vento de marca 
"WINCHARGEL DE LUXE" ou pefa.nos motor-dynamo 
"Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de cembnstão a ga 

zolins. 
I 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
cora um insignificante gasto de gazqlina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este ladmiravel 

m 

I 

I 

Luz e Radio 

IMPORTADORES: 

I 

WAGNER & CIA 

a 

RUA BALDUINO TA QUES N.° 35 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 
í 

Alfaiai&ria f ndreâita 
Aeaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

i 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236. Ponta Grossa 



DIÁRIO DOS CAMPOS PONTA GROSSA, DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1D3S Í&RGE1RA PACíMA' 

Díano Es portivo 

Q ; 

1111111111111 n 11 d-h 11 n i n 1111111 n i m 111111 n 11111111 n i >, 

Em virtude do máu tempo reinante, a direc- 

ção da A. E. R. P. transferiu o torneio inicio do 

campeonato, para o domingo, dia 29 
m 11 m 111111111 h-h 111111111111 i»a 111 n 111 ri 11 m n, 1111 m 111111 n n i u 11111111«11 u 11 n 

rasa Bancaria Francisco Miuino 

Fundado em 1923 —GUARAPUAVA — Paraná 
(Art. 3!) do Decreto n.0 14.728 dp lü de Março do 1921) 

B|alancete das operações realizadas no toez de Abril de 1938 

ACTIVO 
1 — Uetras descontadas   188:672$800 
2 — Éniprpstimos em c. correntes .... 289;68lé39ü 
3 — Letras a receber dec. alheias e em 
cobrança (anterior)   382:119$5Ü0 
4 — Valores em liquidação  39:9561910 
5 — Valores cancionados  99:657|4Ü0 
6 — Títulos e prop. do sianco   901:632,8910 
7 — Hipotecas   212:0078100 
8 — Caixa em moeda corrente   80:5188500 
9 >— Diversas contas   9;1638000 

2.203:4098510 Total do ativo Rs.   
TANCREDO FARIA 

Contador 
'111 f i! i u 111111111111 i -H-H' n : o i n i i : 

PASSIVO 
1 — Capital    100:0008000 
2 — Fundos de Reserva   379:1008800 
3 — Deposito em c|c. com juros   74:8448800 
4 — Depósitos sem juros  56:5318410 
5 — Deposito a praso fixo  106:1058100 
6 — Deposito em cob. nointerior   481:7708900 
7 — Valores Hipotecários  212:0078100 

8 — Fundos do Proprietário   773:8068100 
9 — Diversas Contas   19:117$300 

Total do Passivo Rs. ■ —  
  2.203:4098510 

SILVIO MISSINO 
Gerente 

■I I 11 I I I I I 11 I 11 I 1 I III I I I 11 I I 1 11 I 1111 I 11111 ll 

Largs-me... >, 

Deixa-ma gritar! 

XAROPE 

rttíV . S. JOÃO 

E' o melhor para ■ 
toste e doenças do peito. 
Combate as constipaçõet, 
resinados, coqueluche, 
tffonchile, e asthrua. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e ot 

d« 
i 

pulmões. Milhares 
curas assombrosas I 

M I I I 111 I I I I H-i I U I 

A «PRINCEZA 

DOS GflltPOS» 

Rua 15 de Novembro n.0 1b 
Alta Costura 

A oana de morte 

Por força da lei que acaba 
de ser sancionada pelo presi- 
dente da Republica, em emen- 
da ao art. 122, item, 13, da 
Constituição em vigor, ficou 
regulada a pena de morte em 
nosso paiz. 

Não pretendemos entrar 
em discussões^ doutrinárias 
sobre a matéria. Mas, somos 
obrigados a reconhecer que o 
primeiro magistrado da Re- 
publica somente se dispoz a 
incluir em nosso direito po- 
sitivo essa penalidade, apoz 
os graves acontecimentos 
occorridos ultimamente e, na- 
turalmente, forçado pelas cir- 
cumstancias. 

Queremos frisar, assim, que j 
na lei promulgada, vemos, 
apenas, o resultado de um im- 
perativo da hora presente, 
pu, melhor, a conseqüência 
da própria situação que de- 
corre dos acontecimentos ve- 
rificados no panorama nacio- 

nal e das ocorrências que se 
desenrolam no scenario do 
mundo de nossos dias. 

A medida, não desconhe- 
cemos, é extrema, é radical e 
não deixa de causar uma cer- 
ta especie áo sentimento bra- 
sileiro. Força é concordar, 
porem, que- a ella temos de 
recorrer á vista dos males 
que ameaçam a estrutura da 
Nacionalíüacie. 

Convém accentuar-se, tam- 
bém, que foi respeitado o 
principio da irretrotivida 
de, instituto universalmente 
consagrado pelo Direito. O 
chefe do governo brasileiro 
não quiz apartar-sé desse 
norma secularmente acceita e 
observada pelos povos mais 
cultos. 

Então, perguntar-se-ia, aos 
implicados no movimento de 
11 de maio "não será apptica- 
da a pena de morte? Não 
Esses, que tentaram assenuo- 

rear-se do poder e que, para 
isso, não hesitaram em ata- 
car o palacio presidencial do 
presidente Getulio Vargas, 
não estão incursos nas penali- 
dades consfantes da nova lei. 

O motivo é simples. A lei 
recem-promulgada data de 10 
de maio. 

Observando o principio da 
irretroatívidade, neila se de- 
termina 

belecidas na lei nova não se 
applicam a factos anteriores". 

D abi a conclusão lógica de 
que aos envolvidos no golpa 
integralista serão applicadas 
as penas vigentes era 11 de 
maio e não ás que se estipu- 
lam na lei actual. Esta servi- 
rá para os que, doravante, 
tentarem contra a integridade 
e a soberania da Patria, ou 
dos orgâos que a represen- 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, cspecialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 
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esta-| tem. penas que 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A bellexa e attxaçSe, de uma mulher de- 
pendam muito dá dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmantando o encanto 
As milhares de mulheres, devido & sua 

£ acção dentífnda e ■tiimptaca. 
Use Kolynos para sentir a agradavel 

sensação que eua deixa na bocca. 

kl. 

m 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA REALIZADA NO 

RIO, 2b (Diário) — Um 
dos factos mais sensacionaes 
do dia de hoje, foi, sem du- 
vida, a grande reunião reali- 
zada á tarde, no Ministério 
da AgriculTurã, presentes o 
titular respectivo, chefes de 
repartições e os membros do 
Conselho Nacional dos servi- 
ços affectos ao referido Mi- 
nistério. 

Além de outros assumptos 
tratados foi lido para os pre- 
sentes o volumoso projecto 
de reforma do* Ministério, 
elaborado pelo sr. Fernando 
Costa. 

Desse projecto resultará a 
mudança de nomes de vários 
departamentos e repartições, 
e grandes modificações no 
quadro do pessoal. 

HOMENAGEM 

A' SENHORITA ALZIRA VARGAS 

O valor de um material é determi- 
nado pela responsaLêíidade das 
obras em que é empregado. 
O CIMENTO VOTORAN documenta 
o seu valor nas innuméras 
obras de rcsponsabiScI^dei já exe- 
cutadas e em execução no Paix. 

Adqulra-o dos nossos dlstribuidoros nesta 
locolidade, exigindo tambom a cal virgem das 
nossas conhecidas Cnyoiras de Itupararanga, 
acondicionada em sacearla branca, 
especial, O posando 38 kilos exactos. 

PRODUCTOS DA 

S/A FABRICA VOTORANTIM 
Distribuidores: 

FKBDEBICÜ LANGE & FIUIOS 
fiaSA GROSSA 

PIA 

n 
In 

RIO, 2t (Diario) — Con- 
soante anmmciáramos, reali- 
zou-se hoje no "Salão Ama- 
rello" do palacio do Cattete, 
que prestaram á senhorita 
Alzira Vargas, os seus colle- 
gas de turma, no curso jury- 
dico da Universidade, por ter 
a mesma sabido iliêsa do at- 
tentado integralista contra a 
família do presidente da Re- 
publica, e pela bravura cora 
que a mesma conduziu-se ao 
lado de seu progenitor, no 
momento do ataque ao pala- 
cio Guanabara. 

Paliaram, offerecendo a ho- 
menagem, os drs. Pedro Bom- 
fim e J. G. de Araújo Jorge, 
tendo a homenageada agra- 
decido. 

Os manifestantes offerece- 

ram á senhorita Vargas uma. 
"corbeille" Jfe flores natu- 
raes. 

« »e« » 

As novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

Leitner e Fischer Ltda. Curityba. 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR EM PONTA 
GROSSA: 

Rua Cel. Francisco Ribas,20 — Fone, 47S  *".1 

Aviso aos Credores 

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobvaaca 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do correu 
te exercício. 

Depois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, ® âs AhçU 

Nenhum tomeo 

ou oleo de figa- 

do de baca- 
lhau possue as 

mesmas pro- 

priedades nu- 

tritivas da 

EMULSÀD.. 

DíSCOIlil 

Procura e Oferta 

V.S. quer comprar ou v«n 
der uma propriedade? Pro- 
cure Aatonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
unmero 23. 

n 111 m 111111111111 m 

âvíso 

1 Encontram-se nesta cidade, 
o Dr. Marcos Augusto En- 
riette e 'Eunüo C. de Oliveira 
que aqui vieram para fazer 
examinar o estado de suude 
dos animaes a serem expostos 

aa Exposição de Animaes e Pro 
duelos Derivados, a realizar- 
se no dia 30 de Maio p. vin- 
douro, junto a Escola de Tra- 
balhadores Ruraes "Augus- 
to limas". 

Os interessados poderão en- 
tender-se com aquelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos 
osdias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

SenhoresComerciantes 

A Thesouraria Municipal 
está cobrando, sem multa, t 
primeiro semestre do imposto 
de Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto . 

Concordata Preventiva 

] de Chede^Buffara 

2.o OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANA 

Os infra-assignados, cora 
missario^ da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFFA- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos interessados para re- 
celuer reclamações ou quaes 
quer outro esclarecimento re 
ferente á referida concorda- 
ta, todos os dias úteis, das 
13 ás 17 horas, em seu esta- 
belecimento commercial, sito 
á Avenida Vicente Machado 
n.c 00. 

Vicente Motti e Cia. 

(Circular enviada aos to- 
dos credores, pelo correio, 

registrada e com recibo de 
volta.) 

Concordata preventiva de 
Chede Buffara, commercian- 
te estabelecido nesta pnafa, 
á Avenida Vicente Machado 
N.» 54. 

(2". Officio da Camarca 
de Ponta Grossa — E. do 
Paraná). 

Illmo. Snr. 

Pela presente c nos ter- 
mos da lei venho, como co- 
missário nomeado pelo M. 
Juiz de Direito da 1*. Vara 
desta Comarca de Ponta Gros 
sa ■— E. do Paraná, convi- 
dar V... S... para a assem- 
bléa de credores designada 
para o dia 19 de Julho do cor 
rente anno, na sala das au- 
diências do Fórum desta Co- 
marca, e bem assim para a- 
presentar até o dia 7 de Junho 
do corrente anno, a sua de- 
claração de credito nos ter- 
mos do art. 82 da Lei de Fal 
lencias, que vae abaixo trans 
cripto, e que é applicavel 
não só á Fallencia como tam 
bem á concordata preventi- 
va. 

Art.82 — Dentro do pra- 
zo marcado pelo Juiz, os cre 
dores, commerciaes e civis 
do fallido, inclusive os hypo 
thecarios e os particulares 
dos socios, si se tratar de so- 
ciedade, são obrigados a a- 
presentar em cartório uma 
declaração escripta, em dupli 
cata, com a firma reconhe- 
cida, mencionando a impor- 
tância txacta do credito, a 
sua origem ou causa, a pre- 
ferencia e classificação, que, 
por direiío, lhe cabe, as hy- 

pothecas, penhores e outr 
garantias que lhe forem o | 
das, e as datas, especiíi0^ 
do, minuciosamente, os ^ 
e títulos do fallido em seU L 
der, os pagamentos rt;Cl

lje. 
dos por conta e o saldo 
finitivo na data da (IcC un, 
ção da fallencia, 0^ser>2j), 
üo-se o disposto no art. ^ 

Mencionarão, também, 
sua residência, ou a 
representante ou procur^ ^ 

oi 

de ^ 
ríído*' 

no logar da fallencia, 
caix% postal para onde 3* 0| 
rão ser dirigidos todo» 
avisos e nitif|cações. 

1». —• A primeira v,ara. ^ 
declaração, o credor jun",re. 
o titulo ou títulos do seu 
dito, em original, ou ^ a. 
quer documentos, como c 

tas commerciaes ou cor
ffl 

pondencias, que o Pr0V* ra. 
2o. — Em uma só decia* 

ção, diversos créditos "U 
mo titular poderão ser c 
prehendidos, devendo Püjei. 
ser especificado cada um 
les. . re. 

3o. — O escrivão <Jal'aRe- 
cibo das declarações de 
ditos e documentos rcceu ,- 
sempre que lhe forem e üS 
dos; c à proporção ^ m, 
fôr recebendo, diariaiu ) 
juntará as primeiras vi ^ 
documentos aos uu*-0^' jjo 
volume separado, entrega 
a segunda via ao synu ^ 
fazemjo uma relação «« a05 
fôr rcçebendo e jantaiinu 
autos, contendo o noine resi' 
credores, o logar de sUa 50 í 
dencia^ a sua classifique 
a importância de creu' hjiii) 

Ponta Grossa, 17 dc 
de 1938. ... 

Os Comniissarios 
9 Vicente Motti & Cia- 66 
Av. Vicente Machado sSa 
E. do Paraná - P- 0r 

EM BENEFICIO DE TODOS 
O sr. Antonio Corrêa da Silva, conceituado negu ul. 

te em S. Sebastião, entliusiasmado com os optimos r nj 
tados celhidos com o wsf doPEITORAL DE ANGlG^ 
LOTjiNSE, dignou-se eir«Br ao depositário geral o s 

usa; le attestado: 
Attesto, em beneficio de todos, que tento 

e com o melhor resultado possivel-A poderoso P^' 
DE ANGICO PELOTENSÉ formula do hábil V^n

c(d
l 

tico sr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na :l p^o 
tada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de eí 
tas, contra oonstipacòes, tosses, bronchite, etc., e 
lar satisfeitíssimo com a cura tão pcompta por este e 
rcraetlio, faço a presente declaração, assigaando-a- 

D. Pedrito — ANTONIO CORRÊA DA SILVA- „)«, 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de A 

(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 20 de Março de 19(" 
Vende-se em toda a parte 

Deposito e Laboratório; 
LOTENSE — 

PEITORAL DE 
- PELOTAS. 

angico 

Rica em vitaminas. 
45 

Edital 

De ordem do ^:ano. Snr 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

©delis Augusto Alves 
Seeretario 

DR. DIVONSIR BORBA CORTES 

  Advogado   

Causas Civeis — Praça 5 de Outubro — (DefroP 

te a Detenção) 

Cosa Buenos Aio^ 

■ICOBMnüOELMQK 

FIRMA BRASILMRA 
pffiírf 

Fabrica de moveis por ata cado e a varejo *7 .{jil,' 
Modicos — Rua Cél. Glau dio n." 49 — Caixa ' 
— Telephone 2.8-0 — Pon (a Grossa. ^8 j 

' I I I I I I I I I I I III I I M I W-iH-l n I n I I I 

Omnibu5 

para GuarapuaV0 

PARTIDA DE PONTA GROSSA: 
ás 2.as e SAs feira ás 7 horas da manha 

DE GUARAPUAVA: 
ás 4.0s feira e sabbados ás 7 horas da manha ^ 

Ponto de venda de passa-gens, encomem 1 ^cj. 
g>gns, os interessados poderão dirigir-se rua 
dio n. 22. il  1_, 

$ 



Hsip Do 

lor 
L7 correntes 
Sti,jS

J t'rancês e Italiano. 
ÍSfii' Cül>i • de cobrança 
CHUTARIA 
Cto Predial 
lfctric

ri,;> t' Profissões 

S CAMPOS 
QUINTA PAGLN^ 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Donta Grossa 

üEpART.VM. DE COWTABI LEDADE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Dia 20 d* Mftio de 1938 

G A 1 X A 

3:263Í700 ç 

3$400 

'Cla .Veículos 
ilíjr,.os não Edificados 

|eHÔes.
AlnbulanteS 

te 

1 ;314$3Ü0 
675$800 
10$000 
72$5üü 

1601000 
83$ÜOO 2:3051000 

m.C EMOLUMENTOS 
. "«lentos 

^Cân^i0" r
EfeUiado Wo de Lixo 

^Í^atrímonial 
f S50 dc Xerras 

«»M ítrE 

Ativa 

1311500 
507$900 
252$00ü 891$400 

i- 
; de Protocolo 

em Caixa 

489$C00 

56$400 
121900 

13$000 82$3?ro 3:7C8$900 

7 ;036$000 

1:406$000 

CONTAS A PAGAR 
N. 137 — Antonio Fan- 
chim. 
CalçtOi Rua Dr. Colares, 
cheque 614 
N. 138 — Victorio Carra- 

ro — Fornec. de areia •— 
cheque 615 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Dep. nesta data 
Manoel A. Maciel 

EVENTUAIS 
Despesa bancaria 

DEPÓSITOS 
Jacyr Colleone 
Devolvido conf. talão n. 
267; cheque 981 

BALANÇO 

300$000 

787$000 1:087$000 

4:0001000 
489$600 4:489$600 

3|400 

501000 
1 ;4Ü6$000 

Banco do Brasil 

mmàoiiessâ 

N.» 29 — AVENIDA VIGENTE MACHADO — N°. 29 

Hdvas condições para as contas de deposites 

a paitir de T. de julits i'ê 1938 

COM JUROS: (sem limites)  2% a.a. 
Deposito inicial de Rs. 1:0001000. Retiradas livres. Não rendem juros os saldos 

inferiores a esfca ultima quantia, nem as contas liquidadas anbes de decorridos 60 
dias da data da abertura. 

POPULARES (limite de R. 10:000$000)  '4% a.a. 
Deposito inicial Rs. 100$000, no minimo. Depósitos subsequentes mínimos de Rs. 

50|060. Retiradas mínimas Rs. 20$000. Não rendem juros os saldos; a) inferiores a 
Rs. 50|êêü; b) excedentes ao limite; c) encerrados anles de decorridos 60 dias da 
data dk abertura. NOTA IMPORTANTE: Os cheques desta conta não estão sujei 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 

LIMITADOS (limite de Rs õü:000$000)   3% a.a. 
Deposito inicial Rs. 200$000. Depósitos subsequentes mínimos Rs. 10í)$000. Retira 

das mínimas Rs. 50$000. Demais condições idênticas aos Depósitos Populares. Che 
quese selados. 

PRAZO FIXO — De 6 meses  4% a > 
De 12 meses ■514 a ' 

7:036$00ü 

^ •btreira e Silva 

"J":» N." 12 de 21 de 
910 de 1938 

- |)j, 
% (ve'to Municipal de 
Hur"-0ssa usando de suas 
te-es- 

Sii(l''ÍÍI'ando que a 24 do 
Vá 0da a Nação bomu 
Sol)," «tenioria do Gran- 
'qujf. e Grande Cida- 

■iVia , 0 Genera! Ozo- %. a do Exercito Bra- 
ViH 
? tjei.n

erando que o culto 
\ i.?,- e de outros Pa- 
\i 'Sues é innato no 
''''ifiK ' "''oiido aos poderes 

ectiva-lo, officia- 
'V" «ornes, os feitos o 
^5. «os Bemfeitores da 

t J^rundo que a Esco- 
V,(|

instrumento mais a- 1 Para a cultura ci- 
Povo 

Edmar Machado de Souza 
ofíicial 

Silvio Fecnandez Silva 
Ghefe 

Considerando que a Muni- 
cipalidade dignificando o no 
me immortal de um vulto 
emminente d nossas tor- 

as Armadas, ._mbem o faz a 
-ossas mesmas illuBtres Ins- 
tituições Nacionaes, 

DECRETA 
Art. I.0 — Em commema- 

ração á heróica batalha de 
Tuyuty e aos leitos do Mar- 
quez de Herval fica, desde 
24 do mês em curso, denomi- 
nado "Grupo Escolar Gene- 
ral üzorio ' o estabelecimen 
to de ensino em costrucção 
em Uvaranas. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, onl 
21 de maio de 1938. 

Prefeito Muicipal 
a) Albary Guimarães 

a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

,7 1938. 
bb - Circular 

Ho' 11' Interventor Fe 
r"aftdirla<l0 'I0 Paraná. 

Hukl-0 sr- Presidente 
'■rn ^ar

ICa niuito interessa 
JM» ; r maior desenvolvi 
A aU ultura do milho, no 
nlSir de que possamos 
A a 1 Para exportação, 

'oura de solicitar o 
Alu «Plcurso de Vossa 

„ 13 em favor da cam 
Ser encetada nesse 

iv^ilád todos os Estados. 1. 1 art ?01u credito neces 
'í, ..r^uirirá este Minis- 

'jl Janeiro, em 5 de nia com 600 mil tonieladag 

graade quantida- 

DR. HENRIQUE ALVCS DE ARAÚJO . 
  Advogado 

Civel — Crime — CommerGio. 
Escriptorio e residência Rua Mal. Deodoro, vt. 

Deposito minimo 

DE AVISO 

Rs. 1;000$000. 

Mediante aviso prévio de 30 (Jias 3%% ar- 
Mediante aviso prévio de 66 dias\. 4% a. - 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4%% a. . 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses 4% a.a. — 12meses 5% a.a. 

NOVAS 

instrucções para a naturalização de 

estrangeiros 

lua oiiÉIÉóe de cias a praso lixo, 

ilii 

.. 1,5% a.a. 

.. 3,5í/ç a.a. 

ACTO DO MINISTRO DA JUSTIÇA BAIXADO 
TEM 

HON- 

de tipo estanetar 
Ue te 'seí' distribuiria 
> iSs "Sríwdtores do paiz. 

^ > ia providenciou a 
«e semontes aconse- 

Upo exigido pe- 
ti "ot s consumidores. 
A ür,

fcc*nomico dossa pre 
A é bem oviden 
ili o,, 0 seu consumo mun 
V.ve se eleva 

toneladas 

os outros paizes produtor** 
com o restante. 

Assim, acha-se o mercado 
internacional aberto e com 
grandps possibilidades par* 
milho brasileiro. 

São paizes comprador**, 
por ordem decrescente; A In 
glaterra, com 33,92%, a Ho- 
landa com 14,09%, a Bélgica 
com 13,73% o Canadá digo 
a Allemanha com 7,64%, a 
França com 6,02%, a Italia 
com 5,87%, a Dinamarca com 
3,36%, a Espanha com 
2,83%, o Canadá com 
1,97% e outros paizes com 
10,76%. 

Dianlp do exposto, esper* 
este Ministério contar com o 

RIO, 22 (D.) — O minis- 
tro da Justiça e Negocios iu- 
leriores, em nome do presi- 
dente da Republica, e tendo 
em vista o disposto no arti- 
go 29 do decreto-lei n. 193», 
resolveu baixar as seguintes 
inslrucções: 

  Aos requerimentos 
de naturalização entrados no 
protocollo geral da Secreta- 
ria de Estado desie Ministé- 
rio até o dia 30 de abril de 
1938, deverão os interessa- 
dos iumexar, mediante peii- 
çao, documentos que pro- 
vem: , . 

a) — A data da chegada 
ao Brasil, mediante certidão 
do Ministério do Trabalho, 
Industria e Commercio, ou 
dos serviços correspondentes 
nos Estados, ou, nos casos 

caEtellol 
UMA OLSCOBEUTA GUJU 

SEGREDO GLS1ÜÜ 200 
CONTOS DE REIS 

é o 

a 10 mi- 
por ano, 

a Republica Ar- 
50o^ 1936' 00111   

v -JSLloaeladas, a Ruma 
'9?.: 

A "Loção Brilhante 
imprescindível apoio de Va. j^muor especinco tomeo pa- 
Excia. e, por intermédio de ra as aítecçoes capilares. 
Va. Excia., com o dos Pre- j^ao queima porque nao con 
feitos Municipaes diesse Es- tem saes nocivos. E uma 
tado. formula scientiUca, cujo se- 

Sirvo-me do en**jo par* grtpo foi comprado poi tw ciiaao 
reiterar a Va. Excia. com Contos de réis 
os meus 

de chegada anterior á exis- 
tência desses serviços, por 
certidões da pobcua maríti- 
ma ou da Inspeciona de lm- 
migração. 

O) — O excercicio de pro- 
fissão licita, ou meios de vi- 
da legítimos, com a apresen- 
tação de diplomas ou cartei- 
ras protissionaes, attestados 
de associações, syncbcatos ou 
autoridades iocaes, ou com 
escnpturas de acquisiçào de 
uiimoveis, attestados ue de- 
pósitos em bancos, ou contra 
iüs sociaes. 

C) —Nao professarem ideo 
logius contrarias ás institui- 
ções vigentes, por meio de 
atlestauo de Dons antecedeu 
i|es passado pela DeiegKpua 
ue Ordem Política e bociai, 
110 Disincto Federal, pelo 
serviço cougenere das Secre- 
lanas de begurança ou cheia 
itiras de policia, nos Esta- 
dos . 

d)   Resisdencia no paiz 
por 10 aiuios, no mínimo, por 
attestados de autoridades po 
beiaes iocaes e outros meios 
idirectos de prova, taes co- 

PRAZOS DE: 1 ano . 
6 meses . 

NOTA:— Para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL man tem Agencias em todps as Capitães e Cidades mais ím 

porlante» do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Corresiiondentes cm to 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 
T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 
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DE CINEMA 

O sensacional Napoleão de 
Charles Boyer no novo fil- 

me de Greta Garbo 

Talento imenso, interpre- 
te perfeito das grandes tino 
ções, Charles Boyer é, pois- 
tivamente, sensacional na 
"ReríBinanee" de Napoleão 

Bonaparte que realisa em 
"O Romance de Madame 
VValevvska", o grandt filme 
de Greta Garbo que o Renas-1 
cença vai lançar nas duas 
sessões de boje. 

Lis uma scena do liime 
que aparece o granue astro 
uaiicts ao lauo ua ptautira 
dama do cinema moueruo, a 
incontuudivel ürtta uardo. 

Jusiamente quando que se 
etius uc julgava que o cinema uves- 

1110 talões de impôs o, so ajingiQo o auge das mara- 
e contratos. viihia* eis oue a soberana 

Pm o, '1™ cst™á""es
C°", Mélro' divul». uo mundo u- 

um» preendidos nas d»»™»', es .-eaimaçao do quüate de 
'abelecd^. no an «o » do dc Madame 

de"résideneia poderá se", re- VVale.,st«-, esse ,sup»-es- 

' ^ 

i- 

X-, 

. 

... petaculo que tem sido aplau 
cordiaes agradeci- L' recommendada pelo» du^ld0- , entreea dido em todo o mundo. Por — U atiu 0   „ mime íln-ta li o 111 v- li o Vrw 1 vi zcavpo hq* «v* w-, jjj * s- ^ itu *) 0 • / ã íifto ue enirega w ^ 

mentos, os protestos de mi- pnncipaes InsUtutos ban - . — naturalização que 0 Rime que reune Greta 
6 dÍStÍH "0S, 1° eautroanfadra0 P^Tc'- tâ^Snne e publico, em Garbo e Charles Boyer, o ÍU a consideração. 

(a) Fernando Costa 
•i .a e aulonsada peto 

demotitn de llvv"»ae do dias determinados. Parlamento de n v ^ direcior da Dircctoria 

^nseilos sobre a Efphjiis: 
^ (Oas publicações OFFICÍAES) 

^•yphltis ê uma doença gravissima, muito perigosa 
^ v '«'a a própria pessoa, para a família e para a raça. 

^ syphüig tôm preferencia pelos vasos (anauriamal 
1)^ By8táma nervoso), paralysias e loucura. 

A •yphilis 6 muito contagiosa ; tenha os objcotos do 
proprio uso separados; «vite beijar as pessoas 

*%bi. e*  

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Ministro da Agricultura dras l em com. da Justi e dü Interior, nes mpOrtâflte deSCObei" 

ulelamonte as caspa» e aífec- ta capitJi, ou o director cio ^ 
n^ nnmsitanas serviço correspondente nos ta 06 ções parasitanas. 

2.o — Cessa a queda do Estado, abrirá ao acaso uma 
pagina da Constituição e fa- 

um telegraphis 

ta gaúcho 
1 't'11- Os cabellos branc*s rá com que o naturalizando, A AppLIcAÇAO DO RADIO 
descorados ou grisalhos, vol para provar o conhecimento N0S AppARELHOS BAUDOT 
iam a còr natural primitiva, da língua portugueza, proce- 
sem ser tingidos ou queima- da à leitura corrente do tex- P. ALEGRE, 20 (Diano) - sem ser ungidos u 11 t0> o sr. Edgard Teixeira, dire 

^ o ,  Detem o nascimento Em seguida, o naturalizan ctor-technico dos Telegra- 
de novos cabellos brancos. do prestará o seguinte jura- pbos, exaltou em entrevista a 

5 «   Os cabellos ganham meuto: __ . imprensa, as 
apparencia linda • ficam se- "Juro 
dosos, e a caber* limpa 
fresca. 

qualidades do 
bem e fielmente telegraphista Lourival Alcan- 

e cumprir os meus deveres de tara, que descobriu o systema 
cidadão brasileiro e renun- de transmittir recados tcle- 

me majestoso e perfeito em 
todos Os seus- detalhes, que 
a Metro-Goldvvyn-Mayer rea 
lisou e eferece aos olhos de 
todos os recantos da terra pa 
ra sua maior gloria, não tri- 
umpha somente pela mara- 
vilha de reunir Garbo e Bo- 
yer, nem pela pompa de que 
se revestem todas os seus 
instantes. Vence e deslum- 
bra, também, pela "alma" 
que envolve todas as suas 
scenas, contando cousas da- 
quelle grande1 e emporgante 
romance que fez admirável 
que cruzou pelo seu camin- 
ho: Marie VValevvska... 

A direcção é do formidá- 
vel Clarence Brovvn. 

Na matinée do cine lider 
teremos, ainda, este l^^1"01"0 e7nÔ ^atooTo^Ta.noso bando- 

so promma: "Os brinca- 
lhões", desenho, "A Fuga de 
Tarzan", o grande filme de 
aventqras da Metro, com Jo 
hnny VVeisssmuller e Mau- 
rren 0'Sullivan, primeiros e- 
pisodios do novo seriado da 
Universal "O Agente- Segre- 
to X-9", com Scott Kolk e 
Jean Rogers, * "Azas Sobre 
Honolulu", filme dynamico 
da Universal com VVendy 
Barrie, Ray Milland e Kent 
Taylor. 

A "Loção Brilhante" é usa cio, para todos os effeitos, a graphicos por apparelho 
da pela sociedade de Sâo minha nacionalidade ante- Baudot, empregando o radio. 
Paulo e Rio. rior". Põe em relevo a importan- 

A' venda em todas -- dro- Lavrado o termo wn livro cia da descoberta, que affir- 
garias, perfumarià* c phar- especial, e feitas as annota- mou, será em breve utiliza- 
macias de primeira ordem. ções devidas no decreto, se- da pelo Telegrapho Nacional 

Peçam prospectos a Alvim rá este entregue, 
»* -i 4 r-i o 

No Eden — O grande cine 
ma da cidade — teremos em 
matinée: vários complemen- 
tos, "Azas Sobre- Honolulu", 
"Fugindo ap Passado", filme 
da Fox com Rochelle Hudson 

hi             

Caminhão Ford 

mediante 
e Freitas — únicos conces- recibo, ao proprio nalurali- 
sionarios para a America do zando. 
Sul. 

maio de 1938. 
Rio de Janeiro, em 13 de a) Francisco Campos". 

TYPO 1931 

Vende-se um completamen 
te reformado, com reboque 
em optimas condições. 

Tratar com Fornazari, of- 
ficina Internacional. 

Ponta Grossa. 

argelino Antonio 

i 
ray OOMO UM BOM K8PEOIFIOO DA SYPHILW 
|||Í ^ B Gíande Prêmios — B Medalhas de Onro 

CJ* M£lO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 
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niomsta 
Puleio. 

O programma da sessão 
unica, as 8,30 horas, é o se- 
guinte: Téla — Porky na 
Mata", desenho, "Flamen- 
gos", documentário, "Fox 
Jornal, 20x44" e "Floresta 
Pertrificada", grande produ- 
ção da First com Leslie Ho- 
vvard e Bette Davis. 

No Palco — Ultimo con- 
certo dé Antonio Puleio. 

Alfaiataria BI ELA 
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JA* CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA O INVERNO \ 
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SÉXUA-r GINA 
PONTA GROSSA. D^MINr^ MA TO OF. 11" 

BIARIO DOá C 

«O nosso chefe era um pulha 

» 

«ãPof a^10 SAlUADP 

RIO, 21 (D.) — Honten, ; 
na Casa de Correção, pres- 
tou depoimento o integralis- 
ta Belmiro Vaiverde, thesou- 
reiro da A.I.B., que, junte 

„ciíni Barbosa Lima, dirigiu 
a mashorca assassina da ma- 
drugada de 11 do corrente. 

Como fôra noticiado, Vai- 
verde era um dos mais acti- 
vos organizadores da conspi 
ração, sendo que, já ha me- 
zes, no seu consultório, ha- 
via' sido apprehendida gran- 
de quantidade de matéria 
bellico. . 

Preso naquella data, foi, lo- 
fo depois de algumas explica 
ções, posto em liberdade. 

No dia do assalto ao Gua- 
nabara, participou activa- 
mente do "putsch", -sendo 
que no seu autõmovel foram 
encontrados bombas, fusis e 
explosivos. 

Falando ao delegado encor 
regado do inquérito, Belmiro 
Vaiverde fez declarações que 
compromettem sériament, 
Plinio Salgado, apontando-e 
como inspirador dos planos 
assassinos do "putscb" e ai 
cusando-o de trair os seus 
próprios companheiros, jo- 
gando-os nas mãos da Poli- 
cia, emquanfo fugia, numa 
demonstração sem par de pu 
sillanimidade. 

Iniciou Belmiro Vaiverde 
por declarar que assumia a- 
penas a responsabilidade dos 
seus actos, eximindo-se da- 
quella decorrente dos delic- 
tos praticacfos por outros 
correligionários^ contra as 

auxiliar immediato Belmiro 
Vaiverde, era conhecedor de 
todo o tenebroso plano exe- 
cutado e, na realidade fôra 
o seu verdadeiro inspirador, 
procurando comtudo, appare 
cer perante a maioria dos a- 
deptos como alheio á sua ela 
boraçâo. 

papel de chefe único ,que visão do insuccesso ^ x . -   «spnnnr í\( 
e sem 

HYPOCRISIA E MEDO 

Aos seus Íntimos e logares- 
lenentes Plinio Salgjado fa- 
zia sentir que a única manei 
ra de galgarem o poder se- 
ria através de um golpe de 
força e, sobretudo, pela eli- 
miação summaria das princi- 
paes figuras do governo. 

E salientava mais que, 
mesmo com o assassino col- 
lectivo do presidente da Re- 
publica, ministros e chefes 
militares, ainda assim era 
necessário o estabelecimento 
do pânico em toda a popu- 
lação afim de que o povo 
não pudesse tomar uma po- 
sição de luta contraria ao 
domínio verde. 

Nesse particular, os pro- 
pósitos do ex-chefe da A.I 
B. eram os maisí sanguiná- 
rios, correspondentes aliás, 
á covardia que iria demons 
trar de maneira clara, dias 
depois perante os seus proT 
positos amigos. 

Instigando outros chefes j 
do sigma á execução desses 
planos, Plinio Salgado com- 
tudo não deixava de pensar 
na possibilidade da derrota 
e do castigo que o esperava 

antes reclamava com tanta 
insistência. 

Assim procurando envol- 
ver o maior numero de cor- 
religionários, mandava pro- 
por ao Conselho dos 40, a 
quem attribuira a chefia su- 
prema do Signia illegal, todos 
os planos de mashorca, re- 
commendando, por interpos- 
tas passoas, a sua approva- 
ção, mas não tendo coragem 
de pedil-a pessoalmente. 

coragem sequer de partici- 
par do sacrifício que impu- 
nha aos seus adeptos. 

Na hypothege da vitoria, 
diz Belmiro Vaiverde, elle se 
ria o chefe mais rigoroso e 
mais cruel do que qualquer 
dos que se rebellaram. 

Vencido o movimento, o 
pulha foge, emquanto eu e 
meus compánheiros aqui sof 
f remos. 

A FUGA 

Quando o plano amadure- 
cia e já era impossível a sua 
annullação ou adiamento, 
Plinio Salgado fugiu, na pre 

PULHA 

O nosso chefe é um pulha 
   esta a phrase que carac- 
teriza o sentimento dos parti 
cipantes do putsch em rela- 
ção ao chefe" da vespera. 

Agencia FORD 
"MELODIAS UN1VERSAES"   

nao vn i 

NUNCA E' TARDEI — 

f, 

Para transformarmos um organismo debilitado 
nova constituição cheia de vigor, com plena viw ^ 
siihiutfandn. nela resistência, lodo esse cortejo de 
IAW V Ct, V/WAAO LA 14.1 « A^AAL. j CA VAV/ ' 'O 7 J' J 
subjugando, pela resistência, todo esse cortejo ue ^ 
midades, que nos provem da Anemia, basta usar 

TONICO RECON STITUINTE 

lodolino de Orh 

GERADOR ENERGICO DA SAÚDE E 

  DA FORÇA   

Cirurgião Dentista 
J. AUGUSTO MOREIRA 

suas" instrucçõèjj ou exorbi- ^Il^l^^^l^crTena8- 
tando as ordens que expedi- 
ra. 
Confirmou sua partipaçao 

na sedição da madrugada de 
11, e- passou a responder ás 
questões que lhe foram fei- 
tas sobre as actividades de 
Plinio Salgado. 

SABIA DE TUDO 

O chefe da horda sigmati 
"i, Plínio Salgado, de accor- 
do com o declarado pelo seu 

desaconselhar o" que- ordena- 
va pouco antes. 

O CONSELHO DOS 40 

Plinio Salgado, que queria 
o attentado pessoal c o as- 
sassinio, era dominado pelo 
medo pânico da prisão. 

Assim é que já prevendo a 
sua defesa, na única preoc- 
cupacão de se eximir da 
maior parte da culpa, nunca 
desejou assumir sozinho o 
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Uma das principaes, funcionando na linha Sul, Iraty. 
1 locoraoveis sendo uma de HO H. P. e outra de 75, Um 
quadro tisor nov»; 5 plainas allemas, 4 destopadeiras 
grandes; 2 fitas; barracões. Mais de 40.000 metros de 
terreno e muitas casas. 

Vende-se tudo ou em parte com fac-ilidade de pa- 
gamento. Informações com João Cecy — Rua Julia Wan- 
derley n.0 6. 

Convidamos á nossa distin-ta freguêsia a ouvir o progra 
ma rádiofonico, "MelodiasUniversaes", oferecido pela 
Ford Motor Company, como brinde aos proprietários de 
seus productos, no Brasil. 

Os programas em apreço são compostos de musicas de 
gênero variado, inclusive pe-ças clássicas, executadas pe 
los mais famosos conjuntosmusicaes, europeus e amerx 
CaA<faudições de "MELODIAS UNIVERSAES" serão irradia 
das pelas seguintes estações radio-difusoras, nos horáriosj 
abaixo: 

Radio' Cultura ' (PRE-4) :--Todas as quartas-feiras, a par 
tir de 11 do corrente, dasRl>30 às 20 horas. 

feiras, a partir de 10 do cor-rente, das 19,30 as 20 hoias 
Radio Nacional (PRE-8)Todas as sextas feiras, a par- 

tir de 13 do corrente, das 19,30 ás 20 horas. 
Desejamos á todos uma óti-ma audição. 

Com pratica recente dos 
grandes centros. Serviços 
rápidos, sem dôr e com ga- 
rantias . 

Usa materiais modernos. 
São mais resistentes e de as- 
pecto o mais natural a pre- 
ços modicos. 

Consultas nas Uvaranas 
das 8 ás 10 da manhã e da 
1 ás 5 da tarde na Rua Dr. 
Collares 19. Ponta Grosa. 

«Edição Paliada» 

O MÃO TEMPO PREJUDICOU O NOSSO PBOGB^ 
DE HONTEM, QUE SERA' REPETIDO HOJE 

Conforme annunciaramos,. SAS e DORIS ROSA > pA a 
devera ter lugar hontem á noi i garotos prodígios0®apli 
te formidaveTprograma patro- DICTO SILVA, LAl^ ^ 

^ i 

S6HVy®ERSKi, P1LATTI E CIA. 
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A mashorca verde... g 
(Conclusão Via 1.* pagina) 

Apoiemos a obra 

do sr. Manoel Ribas 

, . , ! I I | | | 11 T I   ■ r ■ i i ■ ■    

linica da Criança 
iíua Saiu'Anua IN r. 35 — Serviço de polyclinica 
iuiantil. - MATRICULA DE CRIAM^AS ATE' 
10 AM IN OS DE IDADE. — Mensalidade 5$000. 

.GRÁTIS PARA AS CREAN^AS POBRES - 
Dr, Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

A Batalha de 

âssignaro Decreto 

fuyuty 

OFE DA' O NOME DE "GENERAL OZORIO" AO GRU- 
PO ESCOLAR DE UVARANAS * 
Commemora-se diâ 24, con 

forme já dissémos, em todo o 
território nacional, a data 
que lembra a maior victoria 
das forças brasileiras; na 
guerra com o Paraguay; — a 
botalha de Tuyuty, feito ma 
ravilhoso, que se deve ao 
grande soldado que foi o ge- 
neral Ozorio, quando preci- 
sou elle, para defender a in- 
tegridade do território pá- 
trio, alliar o arrojo á bravu- 
ra, e levar, como vanguardei- 
ro que foi daquella gloriosa 
arrancada, os seus soldados 
ás trincheiras do poderoso 
inimigo, que se viu desbara- 
tado. 

Ponta Grossa, que sempre 
esteve na frente das comme- 
morações cívicas, não podia, 
também, deixar de participar 
das homenagens allusivas á 
datas, por isso que, diversas 
reuniões serão feitas naquel- 
le dia. 

Na séde da unidade do 13.° 
R, L, formada a tropa, será 
feito o hasteamento do pavi- 
lhão nacional, depois do que 
dnr-se-bá a leitura do Bole- 
th Musivo á data. 

Vo-.sa occasião o valoroso 
,„u:i Cp] Edgard do Ama- 

„í:.;rá aos seus comman- 
bre o vulto do ge- 

neral Ozono, rememorando 
is seus feitos, como as bata- 

lhas do Avahy e do Tuyuty. 
Os estabelecimentos de en 

sino, também, associar-se-hão 
ás festas do dia, devendo has 
tearem a bandeira brasilei 
ra, pela manhã. 

Depois, no período dcsL 
nado. ás aulas, professores e 
directòres farão prelecções 
para os alumnos, sobre a ra 
zão das commemorações. 

O sr. Albary Guimarães, di 
gno Prefeito municipal, con- 
siderando, entre outras cou- 
sas, que cabe aos Poderes 
Publitos "officializar os no- 
mes, os feitos e as datas dos 
Hemfeitorcs da Patria", de- 
cretou que, a partir do dia 24 
do corrente, seja dado á casa 
de ensino em construcção em 
Uvaranas, a denominação dc 
"Grupo Escolar General Osó- 
rio". 

Gomo se vê, a nossa cida- 
de, associa-se naquella data 
de maneira significativa ás 
homenagens que todo o Bra- 
sil váe prestar á memória 
do seu grande soldado. 

"Edição Fallada" do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, no dia 24, 
dedicará o seu programma, 
das 18 ás 19 horas ao incon- 
fundível vulto do general 
Ozorio, cuja memória é moti- 
vo de grande orgulho para o 
Brasil, e, particularmente, 
para o nosso Exercito. 

injustas contra as nossas au 
toridades, poderiam ter sido 
effecutadas prisões entre o 
elemento feminino do sigma, 
'mas não foram. Ou por outra 
havia motivo pura taes pri-, 
sões. 

Quem quer, com effeito, 
que transmitia mensagens 
mysteriosas pelo radio, seja 
homem ou seja 'mulher, in- 
corre nos dispositivos da Lei 
de Segurança, como incorre 
também quem organize Cruz 
Vermelha ttera futuros re- 
beldes e quem se preste a fa- 
zer serviços de ligações, etc. 

Não poucas 'mulheres de in- 
tegralistas, aqui em Ponta 
Grossa, fizeram tudo isso. As 
autoridades municipaes ou as 
estaduacs não as quizeram 
prender, porem. Foram com- 
püacentes. Nós não desejamos 
verberá-las porisso. Ao con- 
trario, achamus até que, pro- 
cedendo dessa forma, ag nos- 
sas illustres autoridades se- 
guiram o caminho mais acon- 
selhável. Queremos, sim le- 
vantar o confronto entre o 
que se está passando no Rio 
e o que se passou em Ponta 
Grossa, ptira que isto sirva 
de advertência ás esposas dos 
sigmoides pontagrossenses. 

Dispam-se ellas do fanatis- 
mo inglorio e tacanho com 
que as contaminaram os ma- 
ridos. Procurem, daqui por 
diante, evitar o caminho te- 
merário a que as conduziram 
as palavras ilhrStirlas e inte- 
resseirag de Plinio Salgado, 
e procurem desviar delle os 
maridos. E, sobreturo, procu- 
rem ser reconhecidas ás nos- 
sas autoridades, a cujo espi- 
rito de tolerância e magnani- 
midade ficam devendo o fa- 
vor de não haverem' sido re- 
colhidas a um presidio como 
conspiradoras ou agentes 
subversivas. 

(Conclusão de l.a pagina) 
quisitos de atração e utilida- 
de. 

Resta que os fazendeiros 
do Paraná adiram decisiva- 
mente á excelente idea, já re 
metendo iseus animais, já 
comparcenxio pessoalmente 
para aprender e para ensi- 
nar, para animar e para ma 
nifestar sna gratidão ao ope 
roso idealizador do certame. 

Cel. Adolphito 

Guimarães 

-OQO- 

0 sr. Manoel Ribas... 
(Conclusão de 1.° pagina) 

firma allemã para construc- 
ção de uma estrada de ferro 
de Guaratuba a Porto Men- 
des, na fóz do Iguassu', me- 
diante uma compensação; a 
de poder retirar ao longo do 
seu percurso a madeira para 
exportação. Chamou ainda a 
attenção do Conselho para o 
desflorestamento, que se vem 
operando no Paraná, sem ne- 
nhum proveito para sua eco- 
nomia, em virtude do proces- 
so seguido na exploração de 
suas maltas. Vários conselhei- 
ros e consultores technicos se 
manifestaram sobre a maté- 
ria, tendo por fim o conse- 
lheiro Fleury da Rocha pedi- 
do vista do processo. 

Na hora das indicações o 
conselheiro João de Lourenço 
apresentou uma indicação so- 
bre a criação do Instituto de 
Madeira. 

cinado pelas acreditadas fir- 
mas Wagner e Cia. c Farmacia 
Wagner & Cia' e Pharmacia 
Milka, e do qual participa- 
riam vários dos nossos ama- 
dores, todos já bem conheci- 
dos e por muitas vezes ap- 
plaudidos pelos nossos ouvin- 
te;;. 

Infelizmente, o máu tempo 
reinante impediu a irradiação 
do grandioso programma que, 
iniciado, foi suspenso á certa 
altura, para ser repetido ho- 
je, se o tempo Jpermittir. 

Assim, caso melhore o tem- 
po, ficam convidados todos 
os nossos expontâneos e de- 
dicados collaboradores qna 
deviam participar do pro- 
gramma de hontem, para com- 
parecerem em nossa sala de 
irradiação ás LS horas. 

São elíes; ENOS DE CAS- 
TRO DEUS, MANINHO RO- 

   , , pir ,| 
MIRO e GIGI, ^ 

Regional- ^ do nosso negi^-s «h 
D1NHA GUIMARA^ O '> 
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MORAES, HÉLIO 
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BELLI, o homem «V 
com o teclado da 

Váe ser um P1"08 

arromba! 

amadores e auX1.,.i« 
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ii dl 
nossa "Edição Fa!' fl'1 
vam os srs. Rica' p0s» 
e Leopoldo Pin'0„(M. , 
seus agradecime0 es i] 'n 
rtontil offertas de ( /ifl ^ 
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gentil offertas de ( 
nas bebidas qite 1 
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(ps Ferroviários do Paraná e Sta. 

DELEGACIA REGIONAL DE PONTA GR0SSA 

AVISO 

Para a capital do Edtado, 
seguiu sexta-feira â tarde, o 
coronel Adolphito Guimarães, 
illustre Delegado Regional de 
Policia, que foi até alli em 

virtude de encontrar-se en- 
ferma pessoa da família da- 
quelle digno militar. 

Durante a ausência do co- 
ronel Adqlphito, responderá 
pelo expediente da Delegacia, 
o Dr. Jayme Gusman, 1.° Sup- 
plente, que assumiu o cargo 
naquella mesma data. 

oqo  

Grandiosas 

Heraenagens 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

P. GROSSA 
LVSPECTORIA DE VEHICU 

LOS 
AVISO 

Dado o constante perigo 
que offerece o transito de 
VeKiculos, nos dois sentidos 
de "mão", pelo cruzamento 
das ruas 12 de Outubro e Ro- 
sário, determina-se que á 
partir da presente publica- 
ção, todos os vehiculos obe- 
deçam a nova signalização no 
cruzamento das ruas Tte. 
Hinon Silva e 12 de Outu- 
bro. 

Quem se dirigir para a 
zona de Uvaranas, seguirá, 
conforme fléxa, até encon- 
trar a rua Pitanguy, descen- 
do por esta até incidir com a 
av. Carlos Cavalcanti. 

Quem se dirigir á cidade, 
entrará, conforme fléxa, pela 
rua 12 de Outubro. 

. V., aos 20 de Maio de 1938 
Manoel Corrêa Baptista 

Inspector 

RIO, 21 (Diário) — Viajan- 
do no "Augustus", chegou 
hoje pela manhã, a esta capi- 
tal, a missão diplomática 
chilerça, presidida pelo chan- 
celler, José Ramon Guttierrez. 

Conforme fôra previamen- 
te annunciado, grandes ho- 
menagens se fizeram aos il- 
lustres visitantes, que eram 
aguardados no cães pelo alto 
mundo official e por uma 
grande multidão de pessoas 
de todas as classes. 

A'.s 13 horas o sr. Ramon 
Gnttierrez recebeu muitas vi- 
sitas officiaes na Embaixa- 
da do CRile, ás 15 horas ed- 
teve no Palacio do Cattete e 
ás 16 horas no Ministério da 
Guerra. 

Segunda-feira o chanceller 

O (lirector executivo decla- 
rou que essa indicação seria 
devidamente examinada pela 
Gamara de "Producção, Con- 
sumo e Transporte, á qual se- 
riam lambem submetlidas as 
considerações do conselheiro 
Fleury da Rocha, acerca do 
parecer do consultor techm- 
co Guilherme Weinschenck 
relativo a criação do Institu- 
to do Pinho. 

Ao retirar-se, o sr. Manoel 
Ribas foi acompanhado até a 
porta por uma commissão 
composta dos conselheiros 
Euvaldo Lodi, Fleury da Ro- 
cha e consultor technico Ada- 
mastor Lima. 

A Delegacia Reigonal dc Ponta Grossa, g 
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Um grande artista 
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Conforme annunciamos, fez Paschoalino ^r J q 
sua estréa hontem, no Eden ■ A sua aPreSl_'J 
Theatro, o famoso bandonio- : licissima, arran da V 
nista sul-americano Antonio dposos applaus «-% I       A ^ r»jQ í-iiio r» DUVlU . w..vf<>«••,%• w puleio, que após uma victo- 

Exposição Industrial -Z-SSP. 

Ferroviário 1 A
P'X; IST 

Curityba foi escolhida pa- " -- • —-- 
ra séde do 2.° Congresso de 
Engenharia Ferroviária. 

Essa escolha foi feita pela 
Associação Brasileira de Em 
genharia Ferroviária, com 
séde em Campinas, São Pau- 
lo e tem caracter officioso. 

Desse congresso participa- 
rão mais de 80 engenheiros 
ferroviários das mais impor- 
tantes emprezas nacionaes. 

Serão discutidas theses de 
relevância excepcional para 
<r «osso progresso ferroviário. 

Foi designada uma commis- 
são lecal, presidida pelo dr. 
Flavio Lacerda, para provi- 
denciar a realização do Con- 

hibir-se em 
contractado 

nossa cidade, 
pela empreza 

Guttierrez visitará a Escola 1 gresso. 
do Realengo, onde almoçará.! Essa commissão desenvol 

E' o maior EstiabeJecimento de calçados desta cadade. E 
a única casa que apresenta a sua distinta freguezia as 
ultimas novidades de procedência dos maiores centros 
do paiz. A' CASA IDEAL é exclusivista dos afamados cal 
çados SOUTO, BORDALLO, FOX, D N B etc. 

Façam um# vioita a 

Casa IDEAL 

c verifiquem as lindas exposições de cialfados, para Se 
nhoras, Senhorilas, Cavalhei1"^8 « Crianras A ta no 
vidade para a proaira* cstaC»" ãe «vem». 

vendo suas actividades desde 
muito tempo, tendo commet- 
tido aos drs. Raul Carvalho e 
Ernesto Lang a incumbência 
de preparar uma exposição 
industrial ferroviária annexa 
áquelle certame politechnico. 

A exposição se effectuará 
no salão Concórdia, antigo 
Sangerbund. 

Foram já convidadas para 
nelle tomar parte mais de 30 
firmas de São Paulo e Rio. 

A Allemanha e Polonia, 
paizes onde a fabricação de 
material ferroviário se acha 
muito adiantado, já adheri- 
ram ao certame, onde que a 
primeira já remmetteu seus 
mostmarios com copiosos 
productos. 

Será executado empolgan- 
te programma de excursões, 
visitas e exhibições. 

cia que o ouviu , 
Eden. . .„ 
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